
 
 

 

CARACTERIZAÇÃO DE INDICADORES MATERNOS E NEONATAIS DE UM CENTRO DE 

PARTO NORMAL EM BOA VISTA - RR 

ALMEIDA, Joseneide Viana1*, ROCHA, Bruno Miranda2*, SOUSA, Sânia Barbosa3*.   

1Docente e pesquisador da Universidade Estadual de Roraima, (jvaenf@yahoo.com.br). 
2 Docente e pesquisador da Universidade Estadual de Roraima,(bruno.rocha@uerr.edu.br). 
3 Discente do curso de Enfermagem da Universidade Estadual de 
Roraima,(saniabarbosa03@hotmail.com). 
Palavras Chave: Indicadores de saúde, parto humanizado 

 
INTRODUÇÃO 
 As instituições de saúde visam contínua melhoria na 
assistência de saúde prestada, e por meio da avaliação dos 
indicadores assistenciais, a situação de um indivíduo em 
todos os níveis e temáticas da saúde no gerenciamento de 
enfermagem requer competência para tomar decisões por 
meio da quantificação e avaliação de informações coletadas 
contribuindo no cuidado de qualidade da saúde materno-
infantil oferecida a nível local e nacional (NUNES et al, 
2016). Com base no exposto, e considerando os 
pressupostos apresentados, esta pesquisa tem como 
objetivo caracterizar os indicadores maternos e neonatais 
dos partos assistidos por enfermeiros obstétricos no centro 
de parto normal Nossa Senhora de Nazareth em Boa Vista- 
RR.  
MATERIAL E MÉTODOS 
 Trata-se de um estudo com procedimento do 
tipo documental, retrospectivo de natureza 
quantitativa. O local de estudo foi o Hospital Materno 
Infantil Nossa Senhora de Nazareth em Boa Vista – 
RR. A coleta de dados foi realizada por meio das 
informações contidas no Livro de Registro de Partos 
que é preenchido pelos profissionais do serviço para 
todos os partos que ocorrem no centro de parto normal. 
Os dados coletados, atenderam aos seguintes critérios 
de inclusão: Variáveis obstétricas Maternas: Idade, 
Classificação de risco da Gestante, Nacionalidade, 
Indígenas, utilização de métodos não farmacológicos 
para alívio da dor durante trabalho de parto e parto, 
presença de acompanhante no pré-parto e parto. 
Variáveis obstétricas Neonatal: Clampeamento do 
Cordão Umbilical, Apgar do Recém Nascido(RN) no 1º 
e 5° minuto, Amamentação na 1ª hora de Vida, RN com 
Contato pele a pele Ininterrupto após o nascimento. O 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa 
(CEP) UERR. CAAE:  65313722.0.0000.5621 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Os resultados parciais aqui apresentados, retratam 
um extrato do primeiro ano de coleta de dados do projeto de 
caracterização de indicadores maternos e neonatais de um 
centro de parto normal em Boa Vista - RR. Neste primeiro 
ano de coleta (2022) ocorreram 911 partos no centro de 
parto normal nossa Senhora de Nazareth, e para a pesquisa 
foram selecionadas aleatoriamente 300 partos no ano para 
coleta das informações. A idade média das gestantes da 
pesquisa foi de 24 anos, distribuídas na faixa etária de 14 a 
42 anos. Estes dados coadunam com os resultados da 
pesquisa de Sousa et al,2021. Observou-se que 234(78%) 
das gestantes eram Brasileiras, 60(20%) são de gestantes 
Venezuelanas, 5(1,66%) de gestantes Guianeses e 1(0,4%) 
de outra nacionalidade, destacando-se aqui o incremento no 
atendimento às mães venezuelanas, fato bastante noticiado 
na mídia local, nacional e internacional. Do total da amostra, 
34(11,33%) destas gestantes eram indígenas. Estes dados 

coadunam com os dados de nascimentos vivos do Datasus 
(2021).  Relativamente à classificação de risco, 244(81,33%) 
das gestantes foram classificadas como de baixo risco para 
o parto e nascimento, resultados semelhantes com dados 
publicados pela Fundação Oswaldo Cruz em 2018. No que 
concerne às medidas terapêuticas não farmacológicas para 
alivio da dor, a pesquisa revela que as técnicas mais 
utilizadas pelas parturientes foram deambulação 204(68%), 
técnicas de respiração consciente 179(59,66%), banho no 
chuveiro 156(52%), banquinho 97(32,33%) e massagem 
84(28%). Estes dados são semelhantes ao do estudo de 
Mielke et al, em 2019.  A presença de acompanhante foi 
registrado no momento do parto para 243 (81%) das 
gestantes. Essa redução de acompanhante na hora do 
parto, pode estar relacionado às normas implantadas para 
redução de acompanhantes durante o período da pandemia 
de COVID-19. Observou-se que o Clampeamento do cordão 
umbilical foi realizado no tempo maior que 1 minuto em 
268(89,33%) dos RN’s.  Os resultados do APGAR dos 
recém-nascidos no 5° minuto apresentados na pesquisa, 
teve um índice de igual e maior que 7 para 279 (93%) dos 
RN’s. Os indicadores evidenciaram que a amamentação na 
primeira hora de vida foram 258(86%). O Contato pele a pele 
Ininterrupto do RN com a mãe após o nascimento foi de 
245(81,66%). Estes dados coadunam em sua maioria com 
os resultados do estudo de Medina et al de 2023.  
CONCLUSÕES 
 Conclui-se que os indicadores maternos e neonatais 
estão sendo utilizados na maternidade em estudo e que 
dados desta pesquisa apresentam potencial para contribuir 
com o aprimoramento de programas de atenção à saúde da 
parturiente, bem como de gestão do serviço. 
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